
� �
��� ��� 	 �� �

�
 
 

out. 2002 – out. 2003:  
Ano do Rosário 

 
12 jan – 23 nov: 
Ano Vocacional 

�

Informativo católico para o público interessado em revelações particulares  *   2ª quinzena de agosto de 2003  *  nº 24 

«Por fim, o Meu Imaculado Coração tr iunfará» 
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N� o damos a devida atenç� o à mensagem conce-
dida em Fátima e ainda sofremos as conseqüências 
desse nosso desatino: é preciso compreender esse 
chamado de Deus e atendê-lo.�  

Com esse objetivo, levantamos algumas questões 
sobre a devoç� o ao Coraç� o Imaculado de Maria, 
cujas respostas podem fazer luz sobre nosso enten-
dimento: 
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Os Cinco Primeiros Sábados 
Resumo de explicações a respeito desta devoç� o de 

reparaç� o e desagravo ao Coraç� o Imaculado de Ma-
ria. Orações e breve apresentaç� o da Dupla Novena. 
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“ Consagrem! Consagrem! Em tudo, 
consagrem!”  

Já conhecemos os pedidos de consagraç� o aos Co-
rações de Jesus e Maria. Mas recentemente fala-se da 
necessidade de sempre consagrarmos “ tudo” . N� o será 
isso um exagero ou desvio do sentido dessa prática 
piedosa?  
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Oferecimento de Vida 
O oferecimento de toda a nossa vida: eis o pedido 

de Nossa Senhora na Hungria. Uma mensagem que 
nos incentiva a trabalhar pelo Triunfo de Seu Coraç� o 
Imaculado. 

� � � ��
 � 
 � �
 �	 
 � � 
 � 
 � �� �� � � �� � ��  
 

� � � � � � � � � � 	� 
 	� � � � � 
 � � 	� � � �� � �� � � � � 	� � � �
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	� � � � 	� � � � � � � � � 	� � � � �
� � � 
 �� � 	� � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � � � � �
� � � � � � � � � � � �� � �� � � � � 	 ! " � � 	� � � #� � � 
 � � � � �
� � � 
 	� � � 
 � � � � � � � � � 	� � � � � � � � � � � 
 � � $%
 � � � � � � �
� � � � �� � �� � � � � 
 � �� � �&� � � � � � � � � '�&� 
 � �� � ( 
 	� � ��
� � � 	� � �  � �� � � � � �� �� � � 
 � �� � � � � � 	� � �� � � 	� '�

(Devocionário do Mês de Junho, do ano de 1875) 
�

Nossa Senhora Rainha 
A memória de Nossa Senhora Rainha é de origem 

devocional e foi instituída em 1955 por Pio XII. Vem 
celebrada muito próxima da Festa da Assunç� o. 

Maria participa gloriosamente da realeza universal 
de seu Filho. Ela é modelo de esperança e glória para 
os crist� os. Ela é modelo vivo de dignidade e engran-
decimento do humano tocado intimamente pelo divi-
no. 

Os valores do Filho transparecem na realeza da 
M� e. A presença da M� e auxilia o brilho dos valores 
do Reino de Deus. 

Frei Vitório Mazzuco, OFM 
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Esta devoç� o foi revelada à Irm�  Lúcia, em Tuy, a 

10 de dezembro de 1925. 
O objetivo desta devoção é consolar a Nossa Se-

nhora das ingratidões e blasfêmias contra o Seu Cora-
ç� o Imaculado e reparar esses pecados. Esta intenç� o 
reparadora é essencial para a validade de cada uma 
das condições exigidas por Nossa Senhora. É a alma 
que a todas deve animar, inclusive a Confiss� o quan-
do feita em outro dia que n� o o primeiro sábado. 

AS CONDIÇÕES: 
1- Comunhão reparadora 
Quer dizer, comunh� o sacramental, recebida nas 

devidas condições e oferecida em desagravo dos pe-
cados contra o Imaculado Coraç� o de Maria. 

2- Recitação do Terço 
Em espírito de reparaç� o. Esta recitaç� o do terço 

pode ser antes, depois ou no decorrer da meditaç� o. 
3- Meditação de 15 minutos 
Sobre os mistérios do Rosário. Pode ser sobre um, 

sobre vários ou sobre todos. 
E, para meditar: 
- Ler pausadamente a passagem bíblica referente 
ao mistério. 
- Representar, depois, com o auxílio da imagina-
ç� o, a cena bíblica como se a estivéssemos vendo e 
vivendo. 
- Comparar a nossa vida com as lições que Jesus e 
Maria nos d� o nesse mistério. 
- Exortar o nosso coraç� o à contriç� o pelos peca-
dos com que ofendemos a Deus, e à compaix� o pa-
ra com o Coraç� o Imaculado, pelas blasfêmias e 
ingratidões com que é ultrajado sem cessar. 
- Colher algum fruto espiritual desta meditaç� o pa-
ra a nossa vida prática. 
4- Confissão reparadora 
Isto é, com intenç� o de reparar o Coraç� o Imacula-

do de Maria. Deve preceder a comunh� o reparadora, 
mas se tal n� o for viável pode-se fazer depois, em 
qualquer dia. Exige-se uma confiss� o reparadora para 
cada comunh� o reparadora. 

5- No pr imeiro sábado de 5 meses seguidos 
À exceç� o da confiss� o, que pode ser em outro dia 

- desde que no próprio sábado se esteja em graça para 
comungar - os outros atos devem ser cumpridos den-
tro das 24 horas do 1º sábado de 5 meses seguidos. 

Se houver esquecimento de um deles, é preciso 
começar de novo. 
A GRANDE PROMESSA 

A quem praticar esta devoç� o nas condições exigi-
das, Nossa Senhora compromete-se a assistir na hora 
da morte, com todas as graças necessárias à salvaç� o 
eterna. 
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A devoç� o ao Coraç� o de Maria, nascida na Igreja e 

reafirmada posteriormente em Fátima, foi novamente 
cumulada de promessas na Hungria, na Dupla Novena 
(9 primeiras 6ªs feiras e 9 primeiros Sábados): «Em cada 
Primeiro Sábado do mês, as portas do inferno serão fe-
chadas; ninguém será condenado neste dia. O Purgató-
rio abrirá suas portas e muitas almas serão acolhidas no 
Céu. Eis o efeito do amor misericordioso com que meu 
Filho recompensará as pessoas que venerarem o meu 
Coração Imaculado». 

Oferecimento da Comunhão reparadora dos 
Pr imeiros Sábados 

Divino Coraç� o de Jesus, eu Vos ofereço, pelo Cora-
ç� o Imaculado de Maria, esta Hóstia, em expiaç� o e em 
reparaç� o de todas as ofensas com que a humanidade 
n� o cessa de Vos ultrajar. Amém. 
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«Por fim, o Meu Imaculado Coração 
tr iunfará»

Compreendemos bem essas pala-
vras de Nossa Senhora? Lembremos 
o contexto em que Ela as pronunciou 
em Fátima: foi na mesma apariç� o 
de 13 de julho, quando lhes foram 
revelados os segredos. Nossa Senho-
ra acabava de mostrar aos pastori-
nhos uma vis� o do inferno. Ent� o, 
continuou sua mensagem: 
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N� o damos a devida atenç� o à 

mensagem concedida em Fátima e 
ainda sofremos as conseqüências 
desse nosso desatino: é preciso 
compreender esse chamado de Deus 
e atendê-lo. Procurando essa com-
preens� o, levantamos algumas ques-
tões cujas respostas podem fazer luz 
sobre nosso entendimento. 

1ª Questão: o que motiva a devoção ao Imaculado Coração de Mar ia?
A Senhora mesma nos responde no início desse tre-

cho da mensagem: É o próprio Deus que deseja estabe-
lecer essa devoç� o para salvar as almas dos pecadores. 
Que quer dizer “salvar as almas”? Significa salvá-las do 
inferno, evitar que caiam no inferno. O mesmo inferno 
que foi mostrado, em vis� o, aos três pastorinhos. 

No inferno est� o as almas que rejeitaram a Deus du-
rante sua vida terrena até o fim ou que morreram em 
pecado grave, sem se confessarem: rejeitaram a graça 
de Deus que lhes daria a vida eterna junto a Ele. Para 
essas almas, a Encarnaç� o, Paix� o e Morte de Jesus foi 
em v� o, pois desperdiçaram os frutos da Redenç� o – 
frutos do incomparável Sacrifício de um Deus! – por 
amor a elas. Para evitar essa imensa tragédia, que é ver 
as almas t� o infinitamente amadas de Seus filhos se 
lançando no fogo eterno, Deus intercede em nossa his-
tória e nos oferece ainda mais um dom: o Imaculado 
Coraç� o de Maria, cuja devoç� o envolve a consagraç� o, 
a reparaç� o e o desagravo. Dessa forma se constata a 
profecia de S� o Luís Grignon de Montfort, no seu Tra-
tado da Verdadeira Devoção a Maria Santíssima: 

 
A Venerável Alexandrina de Balasar (foto 
à direita) foi a portadora da mensagem 
de Jesus, em 1935, pedindo a 
consagração do mundo ao Coração 

Imaculado de Maria, 
realizada em 1942 pelo 
Papa Pio XII. 

Irmã Lúcia de Fátima 
(à esquerda) recebeu em 1925 o pedido 
para a consagração da Rússia ao mesmo 
Imaculado Coração. Esta consagração 
teria sido feita em 1984 por João Paulo II.  
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por isso, apresenta Seu Coraç� o Imaculado para ser re-
parado pelas ofensas dos homens e desagravado das 
injúrias recebidas deles.� � � � � � � � � � � � � � � � �
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 � � � � � � � � � � � � � � �
� �� �� � � � � � � � � � � � � � �– n� o se trata de querermos honrar 
Maria ou n� o: é desejo do Eterno que seja assim! É pe-
las maravilhas que Deus operou em Maria, e por Sua 
virtude, que Ela é digna de tantos títulos gloriosos. 
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 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � – essa an-
tevis� o de S� o Luís Montfort revela exatamente a inter-
cess� o de Nossa Senhora, apresentada nitidamente na 
vis� o do Terceiro Segredo em Fátima: “Deus nos con-
cede as graças por meio do Coraç� o Imaculado Coraç� o 
de Maria” , disse a Bem-Aventurada Jacinta Marto – e, 
antes dela, S� o Bernardo, e antes dele, a Bíblia, relatan-
do a intercess� o de Maria nas Bodas de Caná.  

Falando sobre a devoç� o ao Seu Coraç� o, Nossa Se-
nhora declara: �  � �
�! � � � � �� �� � � �� � �� � � �� �� � � � ��� � �� � � �
� � � � � � � � ��� � � � �� � � 1 – isso já está claro. E ent� o Ela 
diz, na mesma sentença: � � ��� � � � �
 � ! 1!  

Eis a mensagem! A paz que o mundo busca é conse-
qüência direta de sua consagraç� o ao Coraç� o de Maria! 
Jacinta Marto disse ainda: “Que peçam a paz ao Cora-
ç� o Imaculado de Maria, que Deus entregou a Ela” . 

Concluindo a resposta a essa primeira quest� o: a de-
voç� o ao Imaculado Coraç� o de Maria tem por objetivo 
a salvaç� o das almas e a conquista da paz. 
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(continuação de “ Por fim, o Meu Imaculado Coração triunfará” ) 
2ª Questão: por  que a consagração da 
Rússia? 

“Nunca aconteceu que o povo tivesse sido instruído 
para o ateísmo. Em Moscou, entretanto, existia uma 
Universidade do ateísmo, na qual se formavam os parti-
cipantes do Partido e se ensinava como atuar para des-
truir a religi� o em uma naç� o religiosa. Jamais, no pas-
sado da humanidade, ensinou-se o ateísmo. Foi uma 
novidade de nosso século, devido ao comunismo que 
espalhou o ateísmo por todo o mundo”  (Pe. Gabriele 
Amorth, exorcista da diocese de Roma).� 

A Rússia era uma naç� o muito religiosa. Exatamente 
em 1917, quando Nossa Senhora se manifestou em Fá-
tima, aconteceu a revoluç� o política que instituiria o 
ateísmo naquele país. Em outras palavras, a Rússia es-
tava se tornando inimiga de Deus. O pedido de consa-
graç� o foi feito ao mesmo tempo em que as trevas do 
ateísmo chegavam àquela naç� o. 

Já vimos anteriormente (3º Milênio nº20, A devoção 
aos Dois Corações) a respeito do significado de uma 
Consagraç� o. Recorremos agora novamente a S� o Luis 
Montfort, que nos diz: 
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Portanto, é com esse objetivo nos é pedida a Consa-
graç� o ao Imaculado Coraç� o de Maria: para que Ela 
reine em nós, em nossos corações, em nossas famílias e 
nações, entregando-nos todos à soberania de Seu Filho 
Jesus. 

Fontes consultadas: 

Nossa Senhora de Fátima – William Thomas Walsh, Editora 
Quadrante. 

Os Dois Corações – Ana Maria Bessa, Portugal. 

3ª Questão: o que significa o Tr iunfo do 
Imaculado Coração de Mar ia? 

No período em que as previsões sobre o ano 2000 
atingiram seu auge, esperava-se que esse triunfo re-
sultasse na derradeira vitória de Cristo sobre a terra. 
Muitas profecias e interpretações equivocadas leva-
ram a mal entendidos e decepções, pois aquele ano 
terminou e “nada aconteceu” . 

O Triunfo do Imaculado Coraç� o significa o reco-
nhecimento da soberania de Maria: o reconhecimento 
de Seus privilégios, de Seu lugar no mistério da Re-
denç� o, de Seus títulos gloriosos, de Sua Maternida-
de Divina, de Sua Realeza no Céu entre os Anjos, e 
na Terra, no coraç� o dos Homens. 

Triunfando Maria – isto é, estando os corações, 
famílias, nações, consagrados a Seu Coraç� o Imacu-
lado – muitas almas ser� o salvas e teremos paz! 

Triunfando Maria – isto é, reconhecida a soberania 
da M� e de Jesus, Esposa do Espírito Santo, Filha  
Dileta do Pai – triunfa o próprio Jesus! 

S� o Luis Montfort suspira por esse triunfo, que já 
vivemos em uma evoluç� o gradual, e que terá sua 
plenitude quando o mundo inteiro estiver vivendo a 
consagraç� o a Maria: 
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